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EM TEMPO

VETOquINOl TEM PlANOS 
AMbIcIOSOS PArA O brASIl

    Vivendo uma nova fase no mercado nacional, a 
francesa Vetoquinol conta desde abril, após a aqui-
sição da Clarion Saúde Animal, com um ampliado e 
robusto portfólio de parasiticidas para bovinos. Com 
essa união, o portfólio de produtos para corte e leite 
mais que dobrou de tamanho e a companhia passou 
a ser uma das maiores indústrias de produtos para 
saúde animal do Brasil. Jorge Espanha, presidente 
da empresa, diz que este é o segundo voto de con-
fiança que os franceses dão ao agro brasileiro. “Está 
união recém-anunciada nos estabelece no mercado 
interno com uma linha preparada para atender as 
principais demandas da pecuária”. 
    Com o início do novo trabalho, Espanha diz ver o 
mercado de maneira positiva, e com boas expectati-
vas de crescimento já para os primeiros anos. “Es-
tamos montando a nossa estrutura, nossa rede de 
distribuição e contratando pessoas. Este é o investi-
mento positivo que estamos fazendo no Brasil, com 
produtos feitos aqui em nossas fábricas localizadas 
em São Paulo e Goiás, enraizando cada vez mais a 
nossa marca no mercado”.

Trabalho a todo vapor

    Pouco tempo se passou desde a aquisição da Cla-
rion, mas isso não quer dizer que a preparação das 
novas diretrizes esteja sendo feita de maneira va-
garosa, ou aos poucos. Pedro Bacco, diretor da Ve-
toquinol no Brasil, comenta que desde o dia 15 de 
abril o foco foi montar um time pronto para atender 
bem os pecuaristas e colocar o trabalho em prática 
o quanto antes. “Fizemos isso num curto espaço de 
tempo, onde sentamos com a diretoria da empresa e 
traçamos nossos primeiros planos de ação”, declara. 
    Com mais de 30 anos de experiência no mercado 
agro, Bacco diz que esta nova oportunidade o ani-

ma para se reinventar. Dessa maneira, observar a 
força com que nasce a nova fase da companhia é o 
combustível certo em busca do sucesso de todos. 
“É importante viver esta união das empresas, onde 
juntamos as equipes e desenhamos estratégias para 
bem atender o pecuarista brasileiro”.
    Mesmo que em alta velocidade, o trabalho está 
apenas começando, e o diretor diz que é fundamental 
cada vez mais capacitar a equipe Vetoquinol para su-
prir as demandas. “Contar com nosso pessoal espa-
lhado pelos campos, ouvindo o produtor, e buscando 
soluções com qualidade e tecnologia é o que nos fará 
crescer dentro deste mercado”. Crescimento este que 
antes mesmo da aquisição já era notado, uma vez 
que em 2018, a Clarion cresceu 25% e a Vetoquinol 
10%, num mercado que ao todo cresceu 8%.

Marketing definido e em ação

    Com todos trabalhando em alta velocidade, a equi-
pe de marketing também se mostra prestativa e a 
fim de ajudar o desenvolvimento do trabalho. Hum-
berto Moura, gerente de produtos da Vetoquinol, 
conta que há cerca de 90 dias a empresa conta com 
uma equipe comercial unificada no campo, levando 
aos pecuaristas inovações para ajudar no ganho de 
produtividade.  “Hoje temos a união de 25 rótulos 
da Clarion com 20 da Vetoquinol para trabalhar-
mos dentro do departamento de marketing. A partir 
disso, definimos alguns produtos estratégicos para 
que possamos construir essas marcas através da 
necessidade do pecuarista, para que assim ele abra-
ce nosso projeto e a empresa se apresente como um 
diferencial na vida do produtor”. Segundo ele, o ano 
de 2020 será de muito “barulho” por parte da com-
panhia, com lançamentos de produtos e marketing 
bem desenvolvido ao longo do ano.

Jorge Espanha                     Pedro Bacco                       Humberto Moura
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cOrTEVA lANÇA 
NOVO hErbIcIDA PArA 

A culTurA DO ArrOz

    A Corteva Agriscience recebeu a au-
torização pelos órgãos regulatórios brasi-
leiros para a comercialização do herbici-
da Loyant, que tem como princípio ativo o 
Rinskor, usado na fase de pós-emergência 
da cultura de arroz. Desenvolvido por pes-
quisadores da empresa, o princípio per-
tence a uma nova classe de ativos e possui 
modo de ação inédito que permite contro-
lar as principais plantas daninhas que 
afetam o arroz, tais como as gramíneas, 
incluindo capim-arroz, cyperáceas, folhas 
largas e plantas aquáticas.
    Ecli Ávilla Filho, líder de marketing 
para a cultura do arroz, comenta que esta 
passa por uma situação complicada, não 
apenas pelo preço da commoditie, mas 
também pelos desafios de controlar suas 
principais plantas daninhas. “Com o uso 
repetitivo de vários produtos no passado, 
as pragas se tornaram resistentes aos her-
bicidas hoje utilizados. Então a chegada 
de um novo produto que controla seis das 
sete principais daninhas resistentes, vem 
no momento em que o produtor mais esta-

va necessitando”, diz. 
   Já Douglas Ribeiro, diretor de marke-
ting da companhia, declara que o lança-
mento surge depois de um certo tempo em 
que a cultura já estava sem alguma nova 
molécula, o que acarretou um problema 
bastante expressivo nas plantações. “Con-
sidero que o Loyant simboliza o investi-
mento e vocação que temos para o arroz, 
visto que é um mercado bastante impor-
tante dentro da Corteva”.
   O executivo ressalta que o conjunto de 
benefícios de Loyant está aliado a um per-
fil toxicológico favorável com relação ao 
impacto para a saúde humana e meio am-
biente, sendo classificado como faixa azul 
pela Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa).

Todo lançamento 
requer investimento

    Ao longo de sua formulação e desen-
volvimento, este produto demandou o 
investimento de US$ 250 milhões para a 
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empresa. “Acreditamos e empregamos este 
valor para que agora o setor tenha um pro-
duto completo e pronto para ajudar o mer-
cado. Loyant é fruto de muita pesquisa e 
tecnologia”, diz Ribeiro.
   Mesmo com tudo isso, Ávilla faz uma ob-
servação ao produtor. Segundo ele, este é 
um produto que por si só não vai resolver 
todos os problemas da lavoura, e assim, é 
preciso entender que ele faz parte do mane-
jo. “É fundamental que o orizicultor faça sua 
parte nas demais fases dos cuidados com a 
plantação. O produto posicionado da melhor 
maneira, terá melhor eficiência”.
    Além do Brasil, Loyant já tem aprova-
ção para uso nos Estados Unidos, Repú-
blica Dominicana, Equador, Peru, Bolívia, 
Argentina, Uruguai, China, Sri Lanka, In-
donésia, Coreia do Sul, Austrália, Chile, 
Colômbia, Malásia, Panamá, Turquia e al-
guns países da União Europeia. Diversos 
outros países estão em processo de regu-

lamentação do defensivo, “Decidir em qual 
mercado investir não se dá apenas pelo 
seu tamanho, mas sim pelo potencial que 
ali enxergamos. É por isso que globalmen-
te a Corteva está trabalhando e falando 
deste produto”, comenta Ribeiro.

DOUGLAS RIBEIRO: 
“ACREDITAMOS 
E EMPREGAMOS 
ESTE VALOR PARA 
QUE AGORA O 
SETOR TENHA UM 
PRODUTO COMPLETO 
E PRONTO PARA 
AJUDAR O MERCADO. 
LOYANT É FRUTO DE 
MUITA PESQUISA E 
TECNOLOGIA”.
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KlAbIN lANÇA bANDEjA 
PArA fruTAS E lEguMES 

TOTAlMENTE bIODEgrADáVEl
    A Klabin segue investindo em novos 
mercados de produtos renováveis. Maior 
produtora e exportadora de papéis para 
embalagens do Brasil e líder nos merca-
dos de embalagens de papelão ondulado 
e sacos industriais, a companhia acaba 
de lançar uma bandeja para transpor-
te, armazenamento e exposição de fru-
tas e legumes totalmente biodegradável.
A solução é desenvolvida em papelão on-
dulado e feita a partir de fibras limpas, 
ou seja, usadas pela primeira vez e sem 
contaminantes. Essa combinação ga-
rante que os alimentos sejam armazena-
dos, transportados e apresentados com 
total segurança. Além disso, seu design 
colabora com a redução do desperdício 
de alimentos, já que possui orifícios que 
possibilitam a ventilação ideal para a con-
servação e integridade da mercadoria.

    “As bandejas de papelão ondulado 
possuem a qualidade já oferecida pela 
Klabin ao agronegócio e reforçam o pro-
pósito da companhia em oferecer produ-
tos inovadores e que estejam em linha 
com a evolução dos negócios e a cons-
cientização mundial por produtos mais 
sustentáveis”, afirma Gabriella Miche-
lucci diretora de Papelão Ondulado da 
Klabin.
    O novo produto, assim como os demais 
produzidos pela empresa, é feito a par-
tir de florestas plantadas e certificadas 
da companhia, ou seja, é proveniente de 
fontes sustentáveis e renováveis, além 
de ser totalmente reciclável após o uso. 
As embalagens são certificadas por ór-
gãos internacionais, que garantem que 
os alimentos sejam acondicionados com 
segurança e livres de contaminação.
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Expointer 2019 cresce e movimenta quase R$ 2,7 bilhões.

Resultado além 
do esperado

fEIrAS

Texto: Bruno Zanholo  • Fotos: Flávio Albim
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O balanço dos resultados da 
42ª Expointer, no Parque de 
Exposições Assis Brasil, em 

Esteio, apontou que o total de 
negócios cresceu 17,37% em re-
lação ao ano passado – foram R$ 
2.699.868.739 neste ano. No se-
tor de máquinas e implementos, 
o mais rentável da feira, a comer-
cialização chegou a R$ 2,546 bi-
lhões – crescimento de 11,43% em 
relação ao arrecadado pelo setor 
em 2018. Neste ano, as entidades 
decidiram separar em uma nova 
categoria o setor automobilístico, 
que arrecadou R$ 139,5 milhões. 
Anteriormente, estava incluso na 
soma do segmento de máquinas e 

implementos – a arrecadação in-
dividual do setor, em 2018, foi de 
R$ 101,165 milhões, o que conta-
biliza aumento de 28% neste ano.
    O único setor que apresen-
tou decréscimo foi o da pecuária. 
Com relação às vendas de 2018, 
a comercialização de animais 
caiu 18,01% – o total de vendas 
alcançou R$ 8,443 milhões. No 
ano passado, a comercialização 
foi maior, totalizando R$ 10,269 
milhões. Um dos motivos pelos 
quais houve queda foi a suspen-
são de leilões de cavalo crioulo e 
de terneiros, organizado pela Far-
sul. O público presente durante 
os nove dias de feira foi de 416 
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mil pessoas, crescimento de quase 13% em compa-
ração com 2018.

Banrisul registra alto crescimento

    O Banrisul registrou volume total de negócios 
prospectados de R$ 327,2 milhões na Expointer. 
O resultado representa crescimento de 45,3% em 
relação ao ano passado. O grande destaque nesta 
edição da feira foi o incremento de 251,4% na de-
manda por financiamentos para aquisição de má-
quinas e equipamentos agrícolas, em comparação 
a 2018.
    Entre os itens mais procurados estão os tratores, 
colheitadeiras, semeadeiras, pulverizadores, plata-
formas de corte e plantadeiras. Também houve ex-
pressiva procura por financiamentos para instala-
ção de sistemas de energia fotovoltaica.

RUI PEREIRA ROSA, 
SUPERINTENDENTE 
DE AGRONEGÓCIO 
DO BRADESCO: 
“O BANCO ESTÁ 
PRONTO PARA 
ATENDER AS 
DEMANDAS QUE 
VIRÃO POR PARTE 
DOS CLIENTES 
E MANTER 
O MERCADO 
AQUECIDO É 
SEMPRE UM 
DESAFIO A SER 
CUMPRIDO”.
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    Os pedidos de financiamento dos produtores 
rurais, cooperativas e empresas do setor agro ti-
veram atendimento ágil por parte do banco, com 
aprovação e assinatura de contratos das operações 
ainda durante a Expointer, o que contribuiu para 
o alcance de números tão expressivos. E para dar 
continuidade à estratégia de atuação observada du-
rante o evento, a equipe fará campanha pós-feira 
em parceria com as concessionárias de máquinas e 
equipamentos. A expectativa é ampliar ainda mais 
o resultado alcançado nessa edição, contribuindo 
com o dinamismo dos investimentos no agronegó-
cio do Estado.

Vitrine de novidades e projeções

    Os números positivos registrados nesta edição da 
feira vão de encontro ao bom cenário que as empre-

JORGE ESPANHA, 
PRESIDENTE DA 

VETOQUINOL NO 
BRASIL: “COM 
A AQUISIÇÃO 

DA CLARION, O 
PORTFÓLIO DE 

PRODUTOS PARA 
BOVINOS DE 

CORTE E DE LEITE 
DA EMPRESA 

FRANCESA MAIS 
QUE DOBROU 

DE TAMANHO, 
E ELA PASSOU 

A SER UMA 
DAS MAIORES 

INDÚSTRIAS DE 
PRODUTOS PARA 

SAÚDE ANIMAL 
DO BRASIL”.
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sas do agro vêm passando, e que 
planejam para o recém-lançado 
Plano Safra 2019/2020. No Bra-
desco, por exemplo, as expectati-
vas são as melhores e se espera 
um mercado mais animado para 
o futuro próximo. Rui Pereira 
Rosa, superintendente de agro-
negócio do banco, comenta que a 
instituição está pronta para aten-
der as demandas que virão por 

parte dos clientes e que manter 
o mercado aquecido é sempre um 
desafio a ser cumprido.
    Já a Vetoquinol aproveitou 
a feira para falar de suas novas 
diretrizes e planos para o agro, 
após anunciar em abril deste 
ano a compra da Clarion Saúde 
Animal. Na ocasião, o presiden-
te da empresa no Brasil, Jorge 
Espanha, diz que a Expointer 

O único setor que apresentou decréscimo foi 
o da pecuária. A comercialização de animais 
durante os dias da feira caiu 18,01%. No total, o 
volume  de vendas alcançou R$ 8,443 milhões.
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é o palco ideal para anunciar 
aos produtores do Rio Grande 
do Sul os benefícios que a as-
sociação das duas companhias 
oferece para a saúde animal da 
pecuária local, incluindo me-
dicamentos para o combate de 
enfermidades frequentes em re-
banhos do Estado. Além disso, 
com essa união, o portfólio de 
produtos para bovinos de cor-

te e de leite da Vetoquinol mais 
que dobrou de tamanho. A com-
panhia passou a ser uma das 15 
maiores indústrias de produtos 
para saúde animal do Brasil, 
com uma fábrica em São Paulo 
e outra em Goiás.
    Entre uma de suas novidades 
na Expointer, a Stihl aproveitou 
a oportunidade para falar do 
soprador BR 800, equipamento 

A Stihl aproveitou a oportunidade para falar 
do soprador BR 800, que promete ser o mais 
potente do mercado, além da sua linha de 
produtos à bateria, outro grande destaque. 
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que promete a maior potência do mercado. Além 
disso, a marca expôs a linha completa de produ-
tos, com as mais recentes novidades, que pude-
ram ser manuseadas em duas áreas de experi-
mentação exclusivas.
    O soprador BR 800 é voltado para o público 
profissional e é destinado a remoção de folhas, 
detritos, aparas de cercas vivas, gramas e arbus-
tos. Com um sistema ergonômico de transporte, 
o equipamento dispõe de alças largas e acolcho-
adas, cinto no peito e na cintura, que tornam 
o trabalho confortável. Segundo Ricardo Melni-
ck, gerente de venda regional da companhia, diz 
que o motor 4-MIX oferece um baixo consumo de 
combustível, além de um sistema antivibratório 
exclusivo da STIHL que reduz a vibração ao ope-
rador. A velocidade do ar chega a 97 m/s com 
uma potência máxima de 3,2 kW.

RICARDO MELNICK, 
GERENTE DE 
VENDA REGIONAL 
DA STIHL: “O 
MOTOR 4-MIX DO 
SOPRADOR BR 
800 OFERECE UM 
BAIXO CONSUMO 
DE COMBUSTÍVEL, 
ALÉM DE 
UM SISTEMA 
ANTIVIBRATÓRIO 
EXCLUSIVO DA 
STIHL QUE REDUZ 
A VIBRAÇÃO AO 
OPERADOR”. 
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Agricultura Familiar bate 
recorde de vendas

    A 21ª Feira da Agricultura Familiar 
na Expointer terminou com aumento 
de 13,51% nas vendas em relação ao 
ano passado. Durante nove dias, os 
316 expositores que estavam no pa-
vilhão venderam R$ 4,5 milhões, de 
acordo com a estimativa divulgada no 
início da tarde pelos organizadores do 
evento. A feira é o maior evento de co-
mercialização apoiado pela Secretaria 
de Agricultura Familiar e Cooperati-
vismo, do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa).
    Entre os estabelecimentos que com-

provam esse sucesso está o Bio+Açaí, 
cooperativa de produtores de açaí do 
Amapá que participou pela primeira 
vez de uma feira e conseguiu vender 
cerca de 5 mil quilos de polpa do pro-
duto. O total é cinco vezes maior do 
que os produtores esperavam comer-
cializar. Além disso, eles fecharam par-
cerias locais e internacionais que vão 
permiti-los ter um representante no 
Rio Grande do Sul e exportar o produ-
to para a Alemanha.
    “Desde o dia em que nós chegamos, 
antes de começar a feira, conseguimos 
vender todos os produtos que trouxe-
mos. Se a gente viesse com o objetivo 
só de vender, a gente teria voltado no 
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primeiro sábado mes-
mo. Um dia antes de a 
feira começar, quan-
do ainda estávamos 
arrumando a banca, 
conseguimos vender 
tudo e tivemos que 
pedir para nos envia-
rem mais polpa dire-
to do Amapá”, conta 
com alegria Edilson 
da Rocha Lima, 49 
anos, representante 
da cooperativa na fei-
ra.
    Para Matheus Rocha, 
da coordenação-geral 
de Acesso a Mercados 
do ministério, esse de-
sempenho revela que o 
trabalho da pasta para 
ampliar o acesso dos 
pequenos produtores 
a novos mercados tem 
dado certo. “Podemos 
considerar a feira como 
um sucesso de vendas, 
de público e de parti-
cipação. Foi a maior 
edição em vendas e em 
número de expositores, 
que ofereceram produ-
tos de qualidade direto 
do campo”, afirma.
    Quem esteve na fei-
ra pela primeira vez 
também comemorou 
os resultados. É o 
caso da agroindústria 
Panficados Caseiros 

Ledi Maggioni, que trouxe de 
Venâncio Aires (RS) cucas, 
bolachas de manteiga e bo-
lachas de melado com mel. 
“Para o primeiro ano, foi 
boa a experiência, até por-
que nós não somos conhe-
cidos na região. Agora es-
peramos mais clientes para 
o próximo ano, porque só 
de ver nossos produtos mui-
tos já elogiavam”, diz Sabri-
na Maggioni, 26 anos, filha 
de Ledi Maggioni, que dá 
nome ao negócio.
    Em todos os dias, os cor-
redores ficaram lotados 
com a presença de pesso-
as do estado, do Brasil e 
do exterior interessadas 
em conhecer e adquirir 
produtos da agricultura 
familiar. Eduardo Fon-
tela, diretor do Institu-
to Nacional de Ativis-
mo e Economia Social 
da Argentina, disse ter 
ficado surpreso com a 
dimensão do evento: 
“É um encontro valioso 
do comércio brasileiro, 
me surpreendeu. É uma 
porta de entrada para 
a agricultura familiar. 
Creio que é uma manei-
ra de dar visibilidade ao 
trabalho desse setor e 
vinculá-lo ao consumi-

dor de uma maneira dis-
tinta. 
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Delicioso resgate!
Mendoá Chocolates agrega valor à amêndoa do cacaueiro, ionveste 
em laboratório de pesquisa, fábrica e escola dentro da propriedade, 

e ganha reconhecimento com chocolate premium brasileiro.
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s lembranças de infância de 
Leandro Reis Almeida sobre 
a Fazenda Riachuelo remon-
tam à diversão, quando ele 

e os irmãos, Leonardo e Júlio, 
corriam em meio às árvores que 
resistiam à praga da vassoura-
-de-bruxa, no interior da Bahia. 

O amadurecimento dos jovens 
coincidiu com o resgate e rees-
truturação da lavoura. A aposta 
nas amêndoas de cacau e no cho-
colate premium resultou em um 
cenário diferente: hoje são 1.500 
hectares de cacaueiros, maquiná-
rio moderno, laboratório de pes-

A
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quisa e fábrica própria onde é produzida a Mendoá 
Chocolates, que foi destaque no Salon du Chocolat, 
em Paris, e premiada com o Certificate of Recogni-
tion pelo Cocoa Awards em 2015.
    “Quando meu pai comprou a fazenda, em 1996, 
o Brasil era conhecido como o maior produtor de 
cacau de commodity, mas não de um bom chocola-
te. Quebramos esse paradigma”, conta Leandro. Os 
estudos para combater a destruição da plantação 
evoluíram para testes em busca de amêndoas de 
qualidade. Além de oferecer cacau fino e matéria-
-prima, enxergaram a possibilidade de fazer um 
produto final refinado.
    Assim nasceu a Mendoá, em 2013, com o con-
ceito “tree-to-bar” – do cultivo à barra. “Acompa-
nhamos toda a cadeia produtiva, com um controle 
de perto. Acreditamos que chocolate tem que ter, 
no mínimo, 40% de cacau – em vez de ser cheio 

LEANDRO REIS 
ALMEIDA: 
“QUANDO MEU 
PAI COMPROU 
A FAZENDA, EM 
1996, O BRASIL 
ERA CONHECIDO 
COMO O MAIOR 
PRODUTOR 
DE CACAU DE 
COMMODITY, 
MAS NÃO DE UM 
BOM CHOCOLATE. 
QUEBRAMOS ESSE 
PARADIGMA”.
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de açúcar e gordura hidrogena-
da – para que seja fonte de saúde 
e prazer”, destaca o empresário. 
Nas três linhas – Clássica, Orgâ-
nica e Brasilis – além de alto teor 
de cacau não há conservantes, 
aditivos químicos ou realçadores 
de sabor e são usados ingredien-
tes tropicais, como castanha-do-
-pará, coco, café e gengibre, para 
sabores diferenciados.

Escola, centro médico
e odontológico, e até 

campo de futebol

    O consumidor está cada vez mais 
consciente e preocupado com os 
ingredientes dos alimentos consu-
midos e com a procedência deles, 
segundo a consultoria de mercado 
Euromonitor. Ponto positivo para 
a marca, que também agrega valor 

O resultado é colhido diariamente, sendo 15% 
da produção destinada à própria Mendoá, 10% do 
cacau especial vai para exportação e os 75% 
restantes são vendidos como commodity.



setembro/2019 l 27

ao investir nos cuidados com o tra-
balhador rural. “Cedemos a estru-
tura para uma escola na fazenda, 
além de centro médico e odontoló-
gico e campo de futebol. Tentamos 

criar um ambiente agradá-
vel para os 200 colabora-
dores, sendo que alguns 
estão conosco desde o 
início das operações, há 
quase 30 anos”, observa 
Leandro.
    O resultado é colhido 
diariamente nas cerca 
de 70 arrobas por hec-
tare, em que 15% da 
produção é destinada 
à Mendoá, 10% do 
cacau especial para 

exportação e os 75% restantes ven-
didos para commodity. A fábrica e 
o laboratório permitem experimen-
tações e os estudos são contínuos, 
liderados pelo biólogo Raimundo 
Mororó, sócio-gerente e pesquisa-
dor chefe da empresa, ex-integran-
te da Ceplac (Comissão Executiva 
do Plano da Lavoura Cacaueira).
    Os chocolates só chegam às 16 
capitais e mais de 1.000 pontos de 
venda onde são distribuídos depois 
do crivo familiar, que tem alto nível 
de exigência. “Somos chocólatras e 
grandes analistas do nosso produ-
to”, garante Leandro, cujos filhos e 
sobrinhos já brincam em meio aos 
cacaueiros, como ele e os irmãos 
faziam na infância.
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Com a utilização de soluções para equilíbrio nutricional, 
foi possível identificar também um maior arranque inicial, aumento 

de nós reprodutivos e vagens por plantas.

Cuidado na 
germinação

SOjA
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O período de germinação é de-
terminante para o sucesso na 
produtividade da soja. Para 

os produtores brasileiros que se 
preparam para esta etapa, é fun-
damental se atentar ao equilíbrio 
nutricional da planta. Afinal, esse 
é o momento que ela irá desen-
volver suas raízes, influenciando 
no crescimento vegetativo e, mais 
tarde, na originação dos grãos. 
Soluções que auxiliem nesse sen-
tido são essenciais para que a 
planta se torne mais forte frente 
aos estresses climáticos.
    Um estudo realizado pela All-
tech Crop Science, em Campo 
Verde (MT), identificou bons re-

sultados com a utilização de ex-
tratos vegetais, aminoácidos e 
micronutrientes, que promovem 
o equilíbrio nutricional. A área 
trabalhada com as soluções Allte-
ch obteve um maior arranque ini-
cial, melhor uniformidade e um 
número superior de volume de 
raízes. Além disso, houve um au-
mento de nós reprodutivos e um 
acréscimo de 22,8% no número 
de vagens. Ao final da colheita, foi 
constatado ainda um incremento 
de 4 sacas por hectare (ha), repre-
sentando um aumento de 4,7% 
na produtividade.
    O engenheiro agrônomo Vini-
cius Abe, gerente técnico especia-
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lizado em grãos da Alltech Crop 
Science, explica que com a plan-
ta alcançando um maior enrai-
zamento, ela fica mais prepara-
da para absorver nutrientes e se 
desenvolver. “Tudo está relacio-
nado: se tenho um maior cresci-
mento de raízes, ocasionado por 
um bom equilíbrio solo-planta, 
tenho um maior número de va-
gens, e, consequentemente, uma 

A combinação de micronutrientes como o 
cobalto e o molibdênio, aminoácidos e extratos 
vegetais agem como precursores hormonais que 
melhoram o desempenho dos cultivos.

maior produção de grãos por hec-
tare”, explica.
    O especialista também orienta 
sobre a importância de ter uma 
área bem manejada e livre de 
compactação do solo, com uma 
semente de qualidade e com umi-
dade adequada para plantar, tor-
nando o solo um ambiente atrati-
vo para o crescimento da planta. 
“Ou seja, o ideal é somente reali-
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zar o plantio com a combinação de todas essas 
condições: primeiro cuidando da química do 
solo, da compactação e do fornecimento de nu-
trientes e, por último, uma boa umidade para 
a semente germinar de maneira correta”, res-
salta. Com o bom manejo nutricional e a uti-
lização de tecnologias específicas para a etapa 
da germinação é possível maximizar a produ-
tividade, melhorando o desempenho da soja. O 
Initiate Soy foi desenvolvido pela Alltech Crop 
Science justamente para esse período 
do plantio. A combinação de mi-
cronutrientes como o cobalto e 
o molibdênio, aminoácidos e 
extratos vegetais agem como 
precursores hormonais que 
melhoram o desempenho 
dos cultivos.

VINICIUS ABE, 
DA ALLTECH: 
“TUDO ESTÁ 
RELACIONADO. SE 
TENHO UM MAIOR 
CRESCIMENTO 
DE RAÍZES, 
OCASIONADO 
POR UM BOM 
EQUILÍBRIO SOLO-
PLANTA, TENHO UM 
MAIOR NÚMERO 
DE VAGENS, E UMA 
MAIOR PRODUÇÃO 
DE GRÃOS 
POR HECTARE”.
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Fazenda colhe 10 toneladas a mais que a média nacional 
da fruta por hectare com a utilização da irrigação e incorporação 

de tecnologias de gerenciamento.

Debaixo 
do pivô

TOMATE

É no pequeno município de In-
diara, com pouco mais de 15 
mil habitantes a cerca de 100 

quilômetros da Capital Goiânia, 
que o produtor Alaor Ávila vem 
se destacando na produção de 
tomates. Há mais de 20 anos na 
lida no campo e à frente da fazen-
da Panorâmica, propriedade de 
aproximadamente 900 hectares, 
foi a partir de 2015 que veio a 
grande virada dos negócios quan-
do ele passou a investir na agri-
cultura irrigada.
    Ao fazer as contas todo fim de 
safra, Ávila percebeu que pre-
cisava melhorar suas margens, 
foi quando pesquisou algo que 
tivesse valor agregado. Por meio 
de um incentivo de um amigo de 
infância, resolveu apostar no to-
mate. No primeiro ano, contou 
muito com a ajuda do amigo para 
readaptar a propriedade a nova 
cultura, mas a partir da segunda 
safra, já estava tocando a lavoura 
sozinho. “A agricultura está cada 
vez mais competitiva, por isso fo-

mos atrás de ajuda técnica espe-
cializada para ver quais culturas 
poderíamos cultivar com maior 
retorno financeiro”, lembra o pro-
dutor.
    Ávila então investiu pesado em 
irrigação, atualmente são cinco 
pivôs Zimmatic, marca da Lind-
say, empresa global que produz 
uma linha completa de sistemas 
de irrigação a mais de 55 anos. “A 
irrigação com pivô central é fun-
damental para o tomate, pois é 
uma cultura que precisa de água, 
mas não gosta de chuva. Com o 
equipamento, a água é monitora-
da e chega na planta na quanti-
dade e na hora que precisa, sem a 
irrigação seria impossível produ-
zir nessa região”, destaca.
    Atualmente na fazenda Panorâ-
mica é produzido o tomate rastei-
ro, uma variedade indicada para 
molhos com foco na indústria. 
No caso da propriedade, 100% 
da colheita é vendida por meio 
de contratos de exclusividade di-
retamente para a multinacional 
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Cargill. A fruta é cultivada numa 
área de 250 hectares no perío-
do de inverno, que vai do mês de 
abril até setembro. De outubro a 
fevereiro também com irrigação 
é semeado soja na mesma área. 
A propriedade tem ainda outros 
250 hectares onde é produzida 
a oleaginosa no esquema de se-
queiro.
    Apesar da sua função principal 
de fornecer água de forma homo-
gênea, o produtor utiliza os pivôs 
para fazer a adubação e ainda 
a aplicação de defensivos para 
combater o ataque de pragas ou 
invasoras. Com uma produção 
tão integrada nessa atual safra 
que chega à sua reta final, Ávila 
está colhendo a média de 90 
toneladas por hectare, en-
quanto a média nacio-
nal é de 80 tonela-
das por hectare. 
“Este ano devi-
do ao excesso 
de chuva, ti-
vemos ainda 
redução de 
produtivida-

de. Com o auxílio da irrigação já 
chegamos a colher 111 toneladas 
por hectares”, destaca o produ-
tor.

Controle na palma das mãos

    Além dos pivôs centrais, a fa-
zenda Panorâmica, também con-
ta com a tecnologia FieldNET, 
solução também oferecida pela 
Lindsay. A ferramenta exclusiva, 
possibilita a irrigação de qual-
quer plantação, em vários tipos 
de terreno e solo para aumentar 
a produtividade e utilizar melhor 
os recursos naturais. Além dis-
so, o gerenciamento é sem fio e 
totalmente integrado e permite 

a visualização e contro-
le de seus sistemas 

praticamente de 
qualquer lugar.
   Segundo Ri-
cardo Heise, 
sócio e ges-
tor da fazen-
da, o Field-
NET tem 

s i d o 
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fundamental no gerenciamento 
dos processos da fazenda. Do 
centro de controle instalado na 
propriedade, onde passa 80% do 
seu tempo, no conforto de sua 
cadeira, o gestor tem todas as 
informações dos desempenhos 
dos pivôs na propriedade. “Se 
der algum problema em um mo-
tor de uma roda, por exemplo, e 
ela para de andar, mas ao mes-
mo tempo o equipamento con-
tinuar irrigando, com o Field-
NET, eu sei exatamente onde 
esse pivô parou, quanto tempo 
ficou assim e quanto de água 
jogou. Todas essas informações 

são importantes na tomada de 
decisão”, destaca.
    Entre seus benefícios, o Field-
NET também gera economia a fa-
zenda. Com suas informações, o 
produtor não necessita estar na 
roça para ligar e desligar o equi-
pamento, fazendo isso remota-
mente economizando mão de obra 
e combustível. “Essa tecnologia 
hoje é fundamental no quesito 
tempo, pois muitas vezes nem 
preciso estar na fazenda para to-
mar uma decisão. Os relatórios 
nos fornecem dados suficientes e 
precisos para eu fazer tudo onde 
eu estiver”, acrescenta Heise.
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Menos remédio, 
mais saúde

Sucesso de tecnologias alternativas permitem 
a redução do uso de antibióticos na pecuária.

PEcuárIA

Por Luis Eduardo Ferreira*  • Fotos: Divulgação e Arquivo Revista Rural
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N a pecuária, a utilização dos aditi-
vos antibióticos vem sendo discu-
tida por profissionais de diversas 

áreas científicas, envolvidas ou não 
com este setor produtivo, e por pecu-
aristas preocupados com a manuten-
ção da saúde e da qualidade do reba-
nho. Entre os consumidores finais, o 
assunto tem ganhado cada vez mais 
repercussão devido a dúvidas gera-
das em relação a possibilidade da pre-
sença de resíduos destas substâncias 
deixados nos produtos derivados da 
criação bovina, como a carne e o lei-
te, e também no meio ambiente. Por 
este motivo, o uso destas substâncias 
na pecuária se torna cada vez mais 
questionado sobre até que ponto essa 
prática pode comprometer ou afetar a 
saúde e a qualidade de vida do ser hu-

mano e dos animais, como isso pode 
acontecer, quais as consequências 
disso na sociedade e quais seriam as 
soluções para evitar sérios problemas 
às nossas futuras gerações.
     Primeiramente, é importante se-
parar as finalidades pelas quais os 
antibióticos são utilizados na clínica 
veterinária daqueles antibióticos utili-
zados na nutrição dos animais como 
aditivos zootécnicos. Além disso, antes 
que a utilização destas substâncias 
possa ser entendida como sendo uma 
prática abusiva ou indiscriminada, é 
fundamental que seja feito um breve 
esclarecimento que fale não apenas 
dos principais riscos, mas também so-
bre as necessidades e as vantagens do 
uso destas substâncias pela pecuária. 
Na clínica veterinária, os antibióticos 
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são utilizados para garantir a saúde e o controle de qua-
lidade dos animais, evitando que sérias doenças possam 
se alastrar no rebanho, minimizando perdas e prejuízos 
financeiros ao pecuarista, além de garantir a qualidade e a 
segurança do produto final oferecido ao consumidor. Nes-
te caso, os antibióticos podem ser prescritos em três tipos 
de terapias: farmacológica, usada para tratamento contra 
infecções bacterianas nos animais infectados; metafilática, 
usada para o tratamento contra infecções bacterianas nos 
animais infectados e profilaxia geral para todo rebanho; e 
profilática, apenas para prevenção geral de doenças bacte-
rianas no rebanho.
     Para estas condições, o Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA) estabelece que todos os 
animais do rebanho submetido ao tratamento com estas 
substâncias sejam abatidos após um período mínimo de 
carência pré-estabelecido para cada classe de antimicro-
biano. Tal protocolo é adotado como medida de segurança 
para que toda substância aplicada no animal possa ser 
fisiologicamente excretada do organismo até atingir o limi-

LUÍS EDUARDO 
FERREIRA, DA PREMIX: 
“O USO DESTAS 
SUBSTÂNCIAS NA 
PECUÁRIA SE TORNA 
CADA VEZ MAIS 
QUESTIONADO SOBRE 
ATÉ QUE PONTO 
ESSA PRÁTICA PODE 
COMPROMETER OU 
AFETAR A SAÚDE E A 
QUALIDADE DE VIDA 
DO SER HUMANO 
E DOS ANIMAIS, 
COMO ISSO PODE 
ACONTECER, QUAIS 
AS CONSEQUÊNCIAS 
DISSO NA SOCIEDADE 
E QUAIS SERIAM AS 
SOLUÇÕES PARA 
EVITAR SÉRIOS 
PROBLEMAS ÀS 
NOSSAS FUTURAS 
GERAÇÕES”.
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te de resíduo aceito nos produtos de-
rivados (ANVISA 2018). Dessa forma, 
obedecidos os prazos de abate e ou 
venda de leite, são excluídos os riscos 
quanto a presença de resíduos tóxicos 
deixados nos produtos derivados da 
criação, garantindo o controle de qua-
lidade, procedência e a segurança do 
produto destinado para o consumidor.
    Com destaque para a nutrição ani-
mal, algumas classes de antibióticos 
consideradas seguras são também 
permitidas para serem utilizadas como 
melhoradores de desempenho ou pro-
motores de crescimento, podendo, as-
sim, serem classificados como aditi-
vos zootécnicos, segundo a Instrução 
Normativa 13/2004 do MAPA. Neste 
caso, a presença dos aditivos antibió-
ticos na dieta irá ajudar na manuten-
ção da saúde intestinal dos animais 
através do melhor equilíbrio de toda 
dinâmica metabólica entre as espécies 
microbianas presentes no ecossistema 
ruminal.
   É importante contextualizar que 
todo conteúdo alimentar consumido 
pelos ruminantes passa por um pro-
cesso chamado de fermentação rumi-
nal, que é realizado graças a presença 
de uma rica flora microbiana que se 
relaciona simbioticamente com estes 
animais no rúmem. Por este motivo, 
no rúmem, os aditivos antibióticos 
terão efeitos seletivos, podendo inibir 
o metabolismo de algumas espécies 
microbianas desnecessárias ou pre-
judiciais para o metabolismo ruminal, 

e favorecer o metabolismo de outras 
espécies microbianas mais importan-
tes para o melhor desempenho me-
tabólico da fermentação ruminal. Na 
prática, essa condição será favorável 
para o aumento dos níveis energéticos 
da dieta dos animais através do me-
lhor aproveitamento de todo conteúdo 
alimentar consumido, melhorando os 
índices dos ganhos de peso e qualida-
de de acabamento na carcaça dos ani-
mais, aumentando a produtividade do 
rebanho em geral e, sobretudo, a ren-
tabilidade nos lucros da propriedade.
    Além disso, a presença dos aditi-
vos na dieta dos animais pode tam-
bém contribuir para tornar as práticas 
de manejo mais sustentáveis e van-
tajosas do ponto de vista ambiental, 
pois os efeitos seletivos dos aditivos 
antibióticos sobre a flora microbiota 
ruminal podem resultar na inibição 
de forma indireta de espécies micro-
bianas secundárias no metabolismo 
ruminal, que são os metanogênicos. 
Nesta condição, os aditivos poderão 
também melhorar os índices de efici-
ência do metabolismo ruminal em re-
lação a quantidade de gases entéricos 
que são produzidos e liberados para o 
meio ambiente, como o gás carbônico 
(CO2) e o gás metano (CH4), que são 
considerados produtos secundários 
da fermentação, fazendo com que os 
animais possam aproveitar o conteú-
do da dieta com a mesma quantidade 
de gás produzido.
   Apesar das vantagens sobre a uti-
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lização dos antibióticos na pecuária, 
o principal ponto que deve ficar claro 
para o criador e consumidor é que a 
inclusão destas substâncias na dieta 
dos animais na forma de aditivos não 
é uma prática indiscriminada, pois as 
dosagens são previamente calcula-
das de acordo com as recomendações 
dos profissionais da área. Além disso, 
mesmo sendo prolongado o período de 
consumo na dieta, estas substâncias 
não trazem nenhum risco para a saú-
de dos animais, pois são fornecidas 
dosagens muito baixas, e minimizam 
também os riscos da presença de re-
síduos na carne e leite. Em contrapar-
tida, a utilização de antibióticos pela 
clínica veterinária acontece em dosa-
gens maiores, mas com menor tempo 
de exposição e, por este motivo, caso 
não seja respeitado o período mínimo 
de carência para abate dos animais ou 
consumo do leite, poderá, sim, haver 
chances de conter resíduos na carne 
ou leite destes animais. No entanto, 
isso pode acontecer geralmente em 
abatedouros clandestinos, onde não 
há presença de fiscalização.
    Na verdade, o principal risco sobre o 
uso dos antibióticos na forma de adi-
tivos é que estas substâncias, quando 
ingeridas pelo animal na dieta, passam 
por todo trato gastrintestinal, exercem 
seus efeitos biológicos sobre a micro-
biota no rúmem e, posteriormente, 
são excretadas para o meio ambiente 
por meio das fezes. É neste momento 
que a utilização destas substâncias na 

nutrição dos animais pode se tornar 
prejudicial, pois os resíduos delas pre-
sentes nos dejetos dos animais podem 
contaminar o solo e a água. Sendo 
assim, considerando que estes com-
postos levam um certo período para 
serem degradados no meio ambiente, 
a permanência deles por um longo pe-
ríodo contribui para a evolução de re-
sistências microbianas.
     Em definição, a resistência micro-
biana é a capacidade de os microrga-
nismos sobreviverem e se multiplica-
rem mesmo após a administração in 
vivo dos agentes antimicrobianos nas 
dosagens máximas permitidas. Nes-
te contexto, as consequências dire-
tas causadas são a perda da eficácia 
terapêutica dos atuais antibióticos 
disponíveis no mercado, ausência de 
novas classes de antibióticos capazes 
de curar diversas doenças infeccio-
sas, principalmente aquelas causadas 
pelas chamadas “superbactérias” em 
hospitais e, de forma indireta, trazer 
sérios riscos de saúde pública, poden-
do comprometer a qualidade de vida 
das nossas futuras gerações.
    De acordo com Hilal-Dandan e Brun-
ton (2015), todo ser vivo, quando sujei-
to a algum tipo de pressão química ou 
de outra etiologia que possa ameaçar 
sua extinção, tem a habilidade de de-
senvolver mecanismos capazes de se 
adaptarem e sobreviver a este estres-
se e, dessa forma, resistir às armas 
químicas utilizadas para destruí-los. 
Diante disso, podemos entender que 
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a evolução da resistência microbia-
na pode ser tratada como sendo um 
processo natural e intrínseco de cada 
ser vivo, que acontece em decorrência 
de algumas alterações genéticas, ge-
ralmente espontâneas, causadas por 
mutações cromossômicas que serão 
bioquimicamente expressas através 
da resistência.
    Dessa forma, estas alterações gené-
ticas tendem a ser passadas para as 
gerações seguintes de modo que, ao 
longo do tempo, todos os indivíduos de 
uma determinada população possam 
conter em seu genoma todos os genes 
responsáveis por conferir a resistência 
microbiana. Esse processo se torna 
mais acelerado ainda quando é con-
siderado o tempo necessário que uma 
população de microrganismos neces-

sita para se reproduzir, pois, em torno 
de algumas horas, podemos ter várias 
gerações de microrganismos de uma 
determinada população, aumentando 
a probabilidade de acontecer muta-
ções e variabilidade genéticas entre os 
indivíduos. Portanto, é necessário ficar 
claro que o agente antimicrobiano não 
induz a resistência, mas apenas sele-
ciona os indivíduos mais resistentes 
existentes no meio de uma população 
(TRABULSI, L. F.; ALTERTHUM, F., 
2002). Neste caso, são as práticas clí-
nicas inadequadas e indiscriminadas 
através de sub dosagens, periodicida-
de inadequada e manejo geralmente 
sem acompanhamento zootécnico ou 
veterinário, que contribuem cada vez 
mais para acelerar o processo de evo-
lução das resistências microbianas.
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    Na história, desde a sua descober-
ta ao acaso pelo médico microbiolo-
gista Alexander Fleming, há quase 
100 anos atrás, até a sua utilização 
pela medicina, os antibióticos foram 
responsáveis por salvar milhares de 
vidas, principalmente no período da 
Segunda Guerra Mundial. No entanto, 
atualmente sabemos que, se por um 
lado o uso de antibióticos pode con-
tribuir para diversos efeitos benéficos 
para a saúde humana, clínica veteri-
nária, nutrição animal, entre outros 
setores da agropecuária, por outro 
lado, o uso contínuo e incorreto destas 
substâncias pode de fato trazer ao lon-
go do tempo os riscos para a evolução 
de resistências microbianas.
    Preocupada com este cenário, a co-
munidade científica tem investido, nos 

últimos anos, em diferentes linhas de 
estudos aplicados em pesquisas por 
novas classes de aditivos que pudes-
sem ser alternativos aos atuais anti-
bióticos. Além disso, foram elaborados 
novos métodos de manejo que torna-
ram a prática pecuária mais segura 
e eficiente, melhorando, inclusive, a 
saúde dos animais, o aumento da pro-
dutividade do rebanho com qualidade 
e a prevenção a evolução das resis-
tências microbianas. Neste sentido, 
os estudos em zootecnia, associados 
a modernas áreas da biotecnologia, 
têm contribuído para um avanço de 
pesquisas para o desenvolvimento de 
novas tecnologias de aditivos e que 
possuem diferentes mecanismos de 
ação biológica no rúmem e intestino 
dos animais, reduzindo os impactos 
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ambientais e minimizando os perigos 
de resistência.
    A utilização de extratos vegetais na 
forma de ácidos orgânicos, óleos es-
senciais, taninos, entre outros, estão 
sendo considerados uma opção bas-
tante segura, favorável e vantajosa 
para serem aplicados na nutrição ani-
mal, podendo também ser classifica-
dos como aditivos zootécnicos melho-
radores de desempenho, e potencial 
substitutos dos antibióticos. Na prá-
tica, por serem compostos de origem 
natural, são facilmente biodegradados 
quando lançados ao meio ambiente 
e, por este motivo, tendem a oferecer 
menores riscos de contaminação e de 
surgimento de resistências. Além dis-
so, pesquisas realizadas com este tipo 
de bioativos têm apresentado bons re-
sultados na produtividade e redução 
de emissão de gases entéricos a partir 
da fermentação ruminal.
    Os aditivos zootécnicos classificados 
como “equilibradores de flora” são tam-
bém uma tecnologia que há anos vem 
sendo avaliada para serem incluídas 
na nutrição dos animais. Neste caso, os 
probióticos são compostos por micror-

ganismos vivos não patogênicos que, 
quando introduzidos no trato gastrintes-
tinal, competem com os microrganismos 
indesejáveis no rúmem, promovendo o 
melhor equilíbrio da microbiota, favore-
cendo a população de espécies microbia-
nas mais benéficas para a fermentação 
ruminal. Além disso, temos também os 
prebióticos, que são compostos não dige-
ridos pelo organismo dos animais, mas 
que são fonte de substrato para serem 
consumidos pelos micro-organismos be-
néficos, responsáveis pela fermentação 
ruminal. Diversas pesquisas envolvendo 
enzimas digestivas, sequências de pep-
tídeos microbianos e anticorpos policlo-
nais, são também modernas tecnologias 
dessa nova geração de aditivos que es-
tão sendo cada vez mais estudadas e 
que oferecem riscos cada vez menores 
de contaminação ao meio ambiente e, 
principalmente, minimizam os riscos de 
evolução para resistências microbianas.
     Atualmente, novas opções de aditi-
vos mais modernos e seguros tanto para 
a saúde dos animais como para o meio 
ambiente são oferecidas ao criador para 
serem aplicados no campo. No entanto, 
o uso destas tecnologias carece não ape-
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nas de investimento, mas também em 
confiar e acreditar que irá valer a pena 
não somente na melhoraria da produti-
vidade e rentabilidade para o pecuarista, 
mas também na sustentabilidade do se-
tor, reduzindo os impactos ambientais, 
tanto na liberação de gases entéricos 
como na evolução de resistência.
     Preocupada com o agronegócio na-
cional, a Premix é uma empresa que in-
veste na aplicação de novas tecnologias 
para este setor, seguindo sempre as ten-
dências do mercado para uma pecuária 
de valor cada vez mais sustentável. É o 
caso do Fator Premium, produto que foi 
projetado e desenvolvido utilizando tec-
nologia 100% de origem natural e ma-
téria prima nacional, formado por uma 
combinação de ácidos graxos essenciais 
como ômega 3 e ômega 6, probióticos, 
prébióticos e minerais orgânicos. Nes-
te sentido, a aplicação desta tecnologia 
tende a ser uma prática cada vez mais 
elegante, segura e confiável para o pecu-

arista, associando produtividade, renta-
bilidade e sustentabilidade.
    Portanto, considerando que a evo-
lução das resistências microbianas 
pode ser entendida como sendo um 
processo natural, e tendo em vista que 
a utilização de antibióticos será conti-
nuamente uma prática necessária na 
pecuária, a principal estratégia para 
evitar os riscos de resistência micro-
biana será sempre a utilização de for-
ma mais prudente e responsável dos 
antibióticos em geral. Sendo assim, 
esta conscientização será incessante-
mente uma das medidas básicas para 
preservar o valor terapêutico dos atu-
ais antibióticos utilizados no mercado 
e, sobretudo, evitar que essa situação 
possa comprometer a qualidade de 
vida das futuras gerações.
 
Luis Eduardo Ferreira é biomédico, doutor 
em Biotecnologia e analista de Pesquisa e 
Desenvolvimento na Premix.
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Bem nutrida, 
mais produtiva

Utilização da nutrição complementar via folha é fundamental 
para produtores de cana-de-açúcar que querem ter resultados 

acima da média sem aumentar a área.

cANA
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A tualmente, aumentar a pro-
dução do canavial sem cres-

cer em área é o maior desafio dos 
produtores de cana-de-açúcar. 
Nessa missão, o segredo daqueles 
que têm se destacado tem sido 
o investimento em tecnologias e 
ferramentas que ajudem a suprir 
as necessidades fisiológicas das 
plantas no momento certo e na 
quantidade necessária, como é o 
caso da nutrição complementar 
via folha que a cada safra com-
prova sua importância e eficiên-
cia.
    Nas propriedades de Claudinei 
Antonio Schiavon em Santa Cruz 
das Palmeiras, Tambaú e Porto 
Ferreira, todas no interior paulis-
ta, a nutrição complementar via 
folha já é uma peça importante de 
sua produção. Ao todo a família 
cultiva 2,9 mil hectares de cana-

-de-açúcar e toda a colheita 
é vendida e esmagada 

pelas Usinas Fer-
rari e Aben-

goa.
    

    Sempre em busca de novas 
tecnologias para conseguir au-
mentar a produtividade de seus 
canaviais, o produtor começou 
na safra passada (2017/2018) 
a utilizar o produto Potamol, 
fertilizante líquido da Ubyfol 
que contém alta concentração 
de molibdato de potássio - fon-
te ideal de molibdênio. Segun-
do Schiavon, os dados iniciais 
nas áreas onde foi aplicado essa 
tecnologia, já apontaram um 
aumento de cinco toneladas por 
hectare. “Satisfeitos com esses 
resultados, passamos a utilizar 
também os produtos da linha 
foliar em nossos canaviais de 
cana soca (cana de segundo cor-
te), com a produtividade sempre 
aumentando”, destacou.
    Com essa combinação de tec-
nologias, o agricultor empolga-
do e satisfeito com os resulta-
dos, já calcula nessa atual safra 
uma média de 105 toneladas 
por hectare. O resultado repre-
senta a tão almejada produtivi-
dade acima dos três dígitos.

Nutrição complementar 
via folha

    Atualmente 
as lavouras 

tem pas-
sado por 

grandes 
r e v o l u -
ções. De 
a c o r d o 
com Ju-
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liano Balbino, engenheiro agrô-
nomo e coordenador comercial 
da Ubyfol, hoje para quem bus-
ca grandes saltos de produti-
vidade, ou estabilidade nelas, 
sem dúvida a nutrição comple-
mentar é uma ferramenta extre-
mamente necessária.
    Nas principais culturas, en-
tre elas a cana-de-açúcar, ob-
serva-se que todos os líderes de 

produtividade fazem uso efetivo 
de nutrição complementar pro-
fissionalizada e com alta qua-
lidade. “Trabalhos científicos 
também conduzidos no setor 
mostram que a alta produtivi-
dade, sua estabilidade e o bom 
retorno sobre o investimento, 
em algum momento tem ligação 
com a nutrição complementar”, 
destaca.

Trabalhos científicos mostram que a alta 
produtividade, sua estabilidade e o bom retorno 
sobre o investimento, em algum momento tem 
ligação com a nutrição complementar.



52  l setembro/2019

    No pacote tecnológico na cul-
tura, existem ferramentas nu-
tricionais para todos os momen-
tos da produção, ou seja, desde 
o plantio até a cana de fim de 
safra, que trazem grande re-
torno. “Partindo do tratamento 
mais simples, até o mais com-
pleto, temos ganhos de produti-
vidade que chegam a ordem de 
18% a 20%. Ou seja, um cana-
vial de 100 toneladas de média 
pode chegar a 120 de média nos 
cinco cortes com a inserção da 
operação de nutrição comple-
mentar”, afirma Balbino.

Benefícios extras

    O mercado já quebrou o pa-
radigma da nutrição comple-
mentar via folha. Hoje já é uma 
operação comum, e os ganhos 
de produtividade causados pe-
los estímulos enzimáticos, fisio-
lógicos e nutricionais propria-
mente ditos, já são observações 
normais. Porém, estes não são 
apenas os únicos ganhos.
    Existe uma tendência de me-
lhoria de sanidade da planta, 
não causado pelo controle de 
doenças fúngicas e bacteria-

No pacote tecnológico na cultura, existem 
ferramentas nutricionais para todos os momentos 
da produção, ou seja, desde o plantio até a cana 
de fim de safra, que trazem grande retorno.
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nas, e sim pelo aumento da 
resistência das plantas. Par-
tindo da teoria de que plan-
tas nutridas e ativas são mais 
saudáveis, através de dados 
científicos por meio da teoria 
da trofobiose, quando a plan-
ta está em equilíbrio, seja de 
macro ou micronutrientes, a 
presença de doenças e pragas 
passa a ser algo com menor in-
tensidade.
    Segundo Balbino, uma plan-
ta em desequilíbrio tem sobras 
de aminoácidos e substâncias 
nutritivas, e isso ajuda a au-
mentar a presença de doenças 
e pragas. Devido a isso, esses 

efeitos secundários passam a 
ter uma determinada impor-
tância principalmente na cul-
tura da cana-de-açúcar, onde 
o manejo de doenças ainda é 
algo relativamente novo. “Pode 
se observar que as ocasi-
ões onde se tem feito manejo 
de micronutrientes via folha, 
principalmente com baixas do-
ses de nitrogênio, tendem a ter 
menor incidência de doenças. 
Isso cabe mais estudos, mas 
a base que temos de literatu-
ra atualmente já nos dá mui-
tos subsídios para acreditar 
nessas observações”, finaliza o 
profissional.
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Dentre as enfermidades dos bovinos, a Tristeza Parasitária Bovina 
(TPB) é a doença transmitida por carrapatos de maior importância 

econômica, acarretando grandes prejuízos à pecuária nacional.

Triste prejuízo!

Por Gustavo Máximo Martins* • Fotos: Divulgação e Arquivo Revista Rural

SAÚDE ANIMAl
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á-se o nome de TPB ao 
complexo de doenças cau-
sado por um ou mais dos 

seguintes agentes infecciosos: 
os protozoários Babesia bo-
vis e B. bigemina e a riquétsia 
Anaplasma marginale, sendo o 
carrapato do boi, Rhipicepha-
lus (Boophilus) microplus, o 
principal vetor.
    As babesioses e a anaplas-
mose são tratadas dentro do 
mesmo complexo de doenças 
por terem em comum diversas 
características, como todos os 
agentes etiológicos sendo pa-
rasitas intracelulares obriga-
tórios e infectando hemácias. 
Devido a destruição destas cé-

D lulas, os sintomas das infec-
ções pelos três agentes são si-
milares. 
    A ocorrência de babesiose 
está limitada a áreas onde o 
carrapato é encontrado, já a 
anaplasmose pode ocorrer em 
áreas livres de carrapatos, pois 
também pode ser transmitida 
por moscas hematófagas (ve-
tores mecânicos), por fômites 
contaminados (agulhas hipo-
dérmicas, materiais cirúrgicos 
utilizados, por exemplo, em 
castrações e descornas), além 
de transfusões sanguíneas. 
    A TPB, além de poder cau-
sar a morte dos animais, traz 
grandes prejuízos, como a re-
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dução na produção de carne e leite, infertilida-
de e gastos com tratamentos.
    Em bovinos, os principais sintomas clínicos 
de anaplasmose são: debilidade acentuada, 
emaciação, anemia e icterícia. Já, animais que 
apresentam babesiose apresentam um apare-
cimento repentino de febre alta (41º C), ano-
rexia, depressão, fraqueza, parada de rumina-
ção, queda na produção de leite, grave anemia, 
icterícia acentuada, urina vermelho escura a 
marrom, aborto em animais gestantes. Ape-
sar de ser possível determinar qual o parasi-
ta presente, o tratamento normalmente é feito 
contra todos os agentes causadores, devendo 
contar sempre com a prescrição do médico ve-
terinário.
    Para um efetivo controle da TPB é necessário 
o controle do carrapato do boi, não a sua erra-
dicação, devendo-se achar um ponto de equi-

GUSTAVO MÁXIMO 
MARTINS: “A 
OCORRÊNCIA 
DE BABESIOSE 
ESTÁ LIMITADA 
A ÁREAS ONDE 
O CARRAPATO É 
ENCONTRADO, JÁ 
A ANAPLASMOSE 
PODE OCORRER 
EM ÁREAS LIVRES 
DE CARRAPATOS, 
POIS TAMBÉM 
PODE SER 
TRANSMITIDA 
POR MOSCAS 
HEMATÓFAGAS, 
FÔMITES 
CONTAMINADOS, 
ALÉM DE 
TRANSFUSÕES 
SANGUÍNEAS”. 
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líbrio. Assim, espera-se que a 
inoculação de Babesia sp ou 
A. marginale não seja excessi-
va, a ponto de os animais de-
senvolverem a doença clínica. 
Este controle do vetor leva ao 
desenvolvimento e a manu-
tenção da imunidade devido 
a inoculação mais ou menos 
constante dos agentes causa-
dores da doença.  
    O tratamento estratégico 
contra os carrapatos em várias 
regiões do Brasil inicia-se na 
primavera, com a chegada das 
chuvas, mas o ideal é a consul-
ta a um médico veterinário para 
que se considere caso a caso, 

cada propriedade isoladamente 
pois a presença de carrapatos 
nos animais está condicionada 
tanto a condições metereoló-
gicas (temperatura e umidade) 
quanto ao microambiente ( ani-
mais criados soltos na pastagem 
ou estabulados, raças criadas, 
tipo de forragem e altura desta, 
entre outros fatores). Uma im-
portante ferramenta ao controle 
do carrapato é o biocarrapatici-
dograma, um teste que indica 
quais os produtos comerciais e 
quais os princípios ativos mais 
eficazes em cada propriedade.
(*) Gustavo Máximo Martins é Médico Ve-
terinário da Matsuda
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Produtor de manga Palmer dobra volume de produção 
em kg/planta. Tecnologias da Aminoagro permitem colheita 

antecipada do fruto no estado de São Paulo.

Com a carta 
certa na manga

fruTIculTurA

L ocalizada na cidade de Gu-
zolândia/SP e Sud Menucci/
SP, a Santa Adélia Citrus é 

referência em produção de manga 
e citrus no noroeste do estado de 
São Paulo. Há três anos a compa-
nhia trabalha com as tecnologias 
da Aminoagro, marca que perten-
ce a Fertiláqua, um dos maiores 
grupos de nutrição, fisiologia de 
plantas e revitalização de solo.
     Desde 2016, a empresa ante-
cipa de dois a três meses a colhei-
ta de manga Palmer, oferecendo 
ao mercado o fruto fora da épo-
ca tradicional de maior oferta em 
São Paulo, que vai de dezembro 
a fevereiro, sendo possível obter 
um valor maior no kilo da manga.  
     Isso é possível por meio do Pro-
grama Construindo Plantas – PCP 
360, que atua trabalhando em to-
dos os estágios da cultura, desen-
volvendo a lavoura com o máximo 
potencial produtivo, um manejo 
eficiente e com maior valor agre-
gado a fruta. “Antes produzíamos 
de 80 a 84 kg por planta. Com o 
uso do PCP, obtivemos resultados 
excelentes, elevando a produção 

para 160 a 190 kg/planta”, expli-
ca Everton Lanza, proprietário da 
Santa Adélia Citrus.  
     Outros pontos positivos desta-
cados pelo produtor são a melho-
ra na qualidade e na padronização 
do fruto. “Antes, o florescimento 
era desuniforme e tínhamos fru-
tos de diferentes formatos e em 
diferentes estágios, ocorrendo 
grandes perdas. Com o PCP, a co-
lheita tem sido melhor e o pós-co-
lheita também, pois o fruto está 
mais bem nutrido e consegue um 
maior tempo de prateleira”, escla-
rece Lanza.
     Como a colheita antecipada 
é realizada no período seco, tam-
bém contribui com menor índi-
ce de incidência de doenças. “O 
projeto de manga da Aminoagro 
mostra ao produtor que é possí-
vel – com suporte técnico, mane-
jo adequado da nutrição, fisio-
logia da planta e investimentos 
– aproveitar o máximo potencial 
produtivo da fruta com qualidade 
e rentabilidade”, explica Itamar 
Guerra, representante técnico de 
vendas da Aminoagro.
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s pneus de veículos agrícolas 
contribuem para que o agrone-

gócio seja um dos motores da eco-
nomia brasileira. A ANIP (Associação 
Nacional da Indústria de Pneumáti-
cos) lista seis curiosidades e dicas de 
manutenção sobre eles. Confira:

1. Pneus agrícolas podem usar 
água em seu interior
    A água também pode ser utiliza-
da para adicionar peso ao trator para 
que haja um bom equilíbrio entre 
peso e potência, também conhecido 
por lastro líquido. Assim, é possível 
assegurar a tração e reduzir a pati-
nagem, diminuindo o consumo de 
combustível.

2. Pneus agrícolas são versáteis
    Além de auxiliar na regulagem do 
lastro, os pneus podem auxiliar os 
tratores agrícolas a adaptarem-se 
com relação a distância entre o cen-
tro das rodas (bitola) possibilitando o 
tráfego nas entrelinhas de variadas 
culturas e o acoplamento de diferen-
tes implementos.

3. Nem todos os pneus agrícolas 
são iguais
    Há cinco tipos de pneus agrícolas:

• Diagonais – utilizam a carcaça com 
as lonas sobrepostas em diferentes 
ângulos, formando um aspecto diago-
nal. Pneus diagonais têm como carac-

Seis curiosidades sobre 
pneus agrícolas que você 

nem imaginava...

cAMPO E MOTOr

O



terísticas a alta resistência a impactos 
e elasticidade.
• Radiais – as lonas são dispostas 
no sentido radial da circunferência 
do pneu, dando mais resistência à 
banda de rodagem, além de restringir 
seu crescimento e dar estabilidade às 
barras quando em contato com o solo. 
São normalmente feitos com lonas de 
poliéster e/ou Nylon, resultando em 
menor resistência a impactos, porém 
com maior rendimento quilométrico.
• Alta Flutuação – são pneus de me-
nor secção (rebaixados) e com gran-
des larguras, visando minimizar a 
compactação do solo, de forma a não 
interferirem no crescimento das raízes 
saudáveis.
• De implemento – usados em gran-
de parte de rebocadores, como vagões, 
tratores de plantio e semeadoras, têm 
raias longitudinais que contribuem 
para melhorar a dirigibilidade.
• Florestais – como o nome indica, 
são usados em máquinas flo-
restais. Por circularem em 
áreas com objetos cor-
tantes, como galhos 
e pedras sua estru-
tura é reforçada de 
forma a aumentar 
sua resistência a 
avarias.

4. Calibragem 
é essencial
    Assim como 
qualquer pneu, 
os pneus agríco-
las também preci-
sam ser calibrados 
para manter sua per-

formance e durabilidade. A calibra-
gem deve ser feita periodicamente, 
sempre de acordo com a recomen-
dação do fabricante e com especifi-
cações como terreno, carga e ope-
ração.

5. Pneu certo para o piso certo
   Pneus agrícolas são fabricados 
para circularem em solos mais 
macios, como terra e lama. Pisos 
duros tendem a elevar as distor-
ções na área de contato, aceleran-
do o desgaste dos pneus. Existem 
pneus radiais, que podem traba-
lhar tanto em solos macios como 
em estrada. Porém, é muito impor-
tante levar em consideração as re-
comendações de cada fabricante.

6. Cuidado até na hora de não 
usar os pneus
    Não vai usar os pneus? Se estive-

rem no aro da roda, reduza a pres-
são para 10psi e deixe-os na 

vertical. Isso também 
vale caso estejam em 

máquinas que vão 
ficar paradas por 
um longo perí-
odo de tempo. 
Nessa situação, 
idealmente o 
veículo deve es-
tar em um ca-
valete. Se não 
for possível, 
movimente o ve-
ículo periodica-

mente para não 
forçar a área de 

contato com o piso.
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OPINIÃO

• Por Átila Bankuti* 

A

O papel da inovação na 
agricultura sustentável

sustentabilidade tem o objetivo de viabili-
zar – economicamente, socialmente e am-
bientalmente, a continuidade de determi-
nado processo ou sistema. Nesse sentido, 

a agricultura sustentável consiste em repensar 
os métodos atuais de produção para satisfazer 
as necessidades do presente sem comprometer 
as gerações futuras. Estima-se que a população 
mundial será de aproximadamente 9,8 bilhões 
de pessoas em 2050, criando a necessidade 
de aumentar em 70% a produção de alimen-
tos. Para isso, será fundamental intensificar as 
ações para redução do impacto ambiental da 
atividade agrícola, atuando na conservação do 
solo, utilização de insumos naturais, uso cons-
ciente da água, redução de resíduos gerados, 
entre outros.
    Com as tecnologias atuais, em muitos casos, 
a agricultura sustentável é viável economica-
mente, uma vez que a produtividade mais baixa 
é compensada pelo custo reduzido de insumos 
naturais. Para Sergio Tutui, Diretor Executivo 
da Fundepag, pesquisador científico e biólogo, 
a viabilidade econômica, bem como o aumento 
da margem de lucro em negócios ambiental-
mente sustentáveis estão diretamente relacio-
nados ao investimento no desenvolvimento de 
novos métodos e soluções que possam ampli-
ficar os benefícios da agricultura sustentável, 
tais como o uso de menor espaço para produ-
ção e sementes que exigem menos fertilização e 
uso de agroquímicos.
   Revolução verde, biotecnologia e agricultura 
de precisão são grandes exemplos de ondas de 
inovação na agricultura mundial das últimas 
décadas, que impactaram diretamente o bem-
-estar social, aumentando a oferta de alimentos 
e evitando possíveis conflitos e disputas por so-
brevivência, energia e alimentos. Etapas impor-
tantes foram vencidas, mas desafios enormes 
são novamente colocados à nossa frente. Esse 
é o momento de refletir: Como fica a interação 
com as populações não humanas, como fun-
gos, bactérias, plantas e peixes presentes na-
quele ambiente anteriormente? Como aliar o 
direito humano à alimentação adequada com 
o direito de sobrevivência das outras espécies? 
Grande parte dessas respostas está na ciência.
    Em parceria com o Instituto Biológico de 
São Paulo, a Fundepag apoiou a realização de 

mais de 750 análises de sanidade vegetal, so-
mente nos laboratórios da sede do IB em São 
Paulo, e que vão desde a detecção e identifica-
ção de pragas e doenças, até testes de eficiência 
de biofungicidas para controle de doenças em 
campo. Além disso, em 2018, Instituto e Fun-
depag concluíram o projeto de monitoramento 
da sensibilidade a fungicidas da Phytophthora 
infestans, considerada uma das doenças mais 
destrutivas da cultura da batata. São pesqui-
sas como essas o ponto de partida para o de-
senvolvimento de tecnologias que contribuem 
para que alimentos de qualidade e saudabili-
dade continuem chegando às mesas de milhões 
de consumidores.
    O movimento Agtech está só começando. Ter-
mos como Big Data, Internet das Coisas, Agri-
cultura 4.0 estão cada vez mais comuns nos 
encontros e eventos do setor. A capacidade das 
ferramentas e tecnologias em ler e interpretar 
as inúmeras interações que ocorrem em uma 
propriedade agrícola e/ou em floresta, propi-
ciará um enorme avanço de conhecimento. Em 
breve, o mapeamento genético da biodiversida-
de estará armazenado em ambientes cloud.
    Temos grandes desafios pela frente e plena 
confiança na capacidade da ciência em prover 
o avanço que precisamos, a partir de projetos 
que unam agronegócio e meio ambiente. Impul-
sionados pela vocação em inovar, a Fundepag 
busca constantemente parceiros para essa jor-
nada da tecnologia a serviço do bem-estar hu-
mano.

(*) Átila Bankuti é 
Engenheiro 
Agrônomo pela 
ESALQ/USP e 
Gerente de Negócios 
e Inovação da 
Fundepag, instituição 
que conecta 
pesquisadores, 
institutos de 
pesquisa, empresas 
e hubs de inovação.






